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ESBANJMIENTOS E REFORMAS

E" tão grande a anarchia e a

desordem que reina n'este paiz, são

tão extraordinarias as immoralida-

des praticadas, é tão evidente o

despreso dos governantes pelas re-

galias e interesses populares, que

.se não fosse a ignorancia ainda lio-

je notavel (Peste povo, se não fos-

se o desconhecimento que elle tem

das questões economicas e politi-

cas, necessariamente a monarcliia

teria morrido ha muito abraçada ao

seus homens publicos, deixando na

historia um triste sudario de tor-

pezas e escandalos que perseguiria

cruelmente em todos os tempos os

adeptos d'essa forma de governo

como um espectro liorroroso e l'eio.

Portugal, todavia, vae-se agi-

tando e vae conhecendo com uma

indignação crescente o estado de-

ploravel em que se apresenta aos

_
....______._
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Da. sua moral

Mereceu por isso a condemna-

ção de todos os doutores da egre-

ja, e expressamente a do Synodo

de Nariz, presidido pelo legado

pontífice li. de Corceon, em i2 là',

já antecedido pelo outro Synodo

parisiense de l209, que mandou

(ueimar as suas obras, procuran-

o assim evitar que de futuro al-

guem se servisse d'este iustrumen-I

to para corromper a sociedade com

o lim de a dominar, como veio a

succeder com os jesmtas.

 

Da sua orgrtnisa-_cáa

Uma vez lançada a semente vi-

eiosa que tinha de ir germinar na

credulidade juvenil e na supersti-

ção e ignorancia popular, passar

ram os denominados jesuítas a con-

centrar-se moralmente e a unili-

car-se em vontades, tão estreita e

apertadamente que se tornasse cer-

to o seu triumpho é impossivel a re- 

; semestre (25 11.“)

 

As

olhos do mundo. E' a propaganda

republicana, activa e forte, que não

descança nem pára um momento,

que elle deve hoje o pouco que sa-

be. Alguns dos nossos mais impor-

tantes homens publicos tem-se en-

carregado de demonstrar a este po-

vo, por meio do jornai, da confe-

rencia e do livro, o estado atraza-

doe perigoso em que nos acha-

mos, que nos pode levar a um

grande cataclysmo como a banca

rota que sera a fome com todo o

seu cortejo de miserias, como a

revolução anarcliica e sanguinolen-

ta que e a desgraça das nações ain-

da que seja muitas vezes o_seu

unico remedio, como a perda da

independencia nacional, que sera a

perda de todos os nossos direitos

de homens livres. Pois estes ho-

mens honrados e dignos, que des-

prezam as grandezas e os lucros

que teriam, se quizessem ser, co-

mo muitos outros, aduladôres e

sahujos da realeza vão talvez ser

amordaçados, porque o parlamen-

to esta pedindo em altos gritos uma

repressão violenta e despotica pa-

ra o que elles alcuuliam de des-

mamws republica-nos.

São os deputados, que por ir-

risão se denominam progressistas,

aquelles que n”outros tempos os-

creveram artigos violentissimos con-

tra a realeza, os que se tornam

mais notaveis no meio d'essa gri-

taria infrene e devassa. Um d'elles

chegou mesmo a dizer-que eram

os erros dos partidos monarchicos

que engrandeciam o partido repu-

blico, que, na sua opinião, era já

hoje fo-rti'ssimo, e que não tinha

duvida em declarar a camara que

achava o paizingovernavel. Apoia-

do, illustre caudilho da granjolada

portugueza . Tendes muita razão, an-

tigo batalhador das hostes demo-

cratas.

0 partido republicano, adquire

diariamente numerosas adhesões

em virtude dos erros dos partidos

monarchícos; isto é, conclusão lo--

gica e fatal das vossas allirmações,

..n-_-

sistencia a um collosso tão l'orte e

monstruoso que tinha milhares de

braços, milhares de cooações e

milhares de vidas e urna só cabe-

ça, uma suprema direcção atroz-

mente energica, ferrcnhamente des-

potica-o geral da companhia.

Envergando a terrivel roupeta

todos renegam opiniões, sentimen-

tos, caracter, personalidades, li-

berdades, familia, patria. . . tudo!

Um vinculo mais forte do que o

conjugal une o portuguez e o gre-

go, o l'ranceze o americano; ohes-

panhol, o hollandez, 0 polaco, o

inglez e o italiano que a um sim-

ples signal são passivamente movi-

dos pela vontade d'um só homem,

que de geral ou superior d'uma

corporação religiosa só tinha a ap-

parencia sendo na realidade mo_-

narcha absoluta com exercicio de

soberania illimitada sobre toda a

sua communidade e sobre todas as

pessoas que por qualquer titulo e

forma eram dominadas ou iniluen-

ciadas pelos jesuitas que, n'este

momento, de vassalos passavam a

senhores exigindo para si a mesma

cega obediencia que 'os ligava ao

geral, a qual era tão absoluta e

material que cada um dos mem-

bros d'esta estranha sociedade e

obrigado a obedecer ao geral como

 

l

  

    
PREÇO nas PUBLICAÇÕES

Na secção dos annunclos: cada linha 30 rs.

No corpo do jornal: cada linha 60 rs.

Numero avulso 30 rs.

assignaturas devem ser pagas adiantadas Redacção e administração _rua Direita.

   

      

                 

   

  

  

  

   

  

  

   

   

   

 

  

           

  

  

vergonha da nação e da parte in-

telligente e distincta do militaris-

Não tem moralidade, nem ins-

não encontra senão nullidades cha-

tissimas. São os proprios opposi-

cionistas a todos os governos que mo.

o dizem. Que heroesi Mas nós de- tracção, nem armamento. Os ge-

monstraremes perfeitamente quem neraes são umas nullídades halo-

são os declamadores. Quanto a fee, sem conhecimentos de testica,

especuladores das miserias sociaes, de fortiiicação, de typograpliia etc.

alto la. Os republicanos poderiam A prova está n'esses exercicios de

se-lo, mas o que não poderão ser brigada e divisão, que passaram a

nunca e especuladores dos dinhei- historia com os nomes_ de borra-

ros publicos. Especuladores são cheira de Sacavem e campanhade

aquelles que nos teem levado as lama.

portas da bancarota, que _nos car- os gem-333 que os “guisa.

?083111 di“"POSÍ-Om que ameham 05 ram mostraram uma inepcia a to-

alilhados em commissões rendo- da a prova, Arranjamm umas by.

sas, que desencaminham dinheiros botheses absurdas, que dariam em

sem mnguem saber como, que fa-_ resultado o fusilamento á queima

'tem Deguclatas 00H10!! de LUUI'en- roupa pelo inimigo e general hou'-

co Marques, a de Torres, a de Vil- ve até que perdeu no compara as

la Fernando, a de Salamanca etc.- tropas do seu commando. Mas não

Especuladores sao aquelles que (3 só para isso que elle; não ser.

insultaram o rei e a rainha e de-
_ _g vem. Nem mesmo o rei são capa-

pors lhe beijaram as botas, os que_ . zes de acompanhar n'uma [sem

prometteram mil reformas liberaes ça, militar qualquer, porque não

e depOis rasgaram o seu pro- podem montar a cavallo. Continua~

são elles qi 'teem desgraçado o

paiz e portanto são réus de lesa-

patria. O paiz acha-se ingoverna-

vel, logo, conclusão logica e fatal

das vossas palavras, a monarchia

e. anarchica, desordeira, incompati-

vel com a nação que não e capaz

de governar e portanto deve-se eli-

minar. Contestae-nos se sois capa-

zes, oh corrilhos realengos, e pro-

vae-nos que não e esta a verdade

tirada das vossas aiiirmações.

Demais a vossa imprensa, quan-

do está na opposicão alina no mes-

mo tom.

«Não são os republicanos que

dão forca ao seu partido, são os

menarchicos com as suas tolices,

isto esta anarchico, impossivel,

não pode continuar assim» diz ella

constantemente.

Mas então ide-vos embora, fu-

gi corridos de vergonha ja que não

sois capazes de o endireitar'e dei-

xae que alguem o faca. E boa.

Declaram no parlamento e na im- gljí'mma, 08 fine 50 dlSSBmm pa- remos.

prensa que teem feito muita toli- molas “89015 Prçtenflemm 08d“? LUIZ DA SILVA.

ce, que teem levado a nação á parte do nosso territorio ao estran-

desordem e á anarchia e depois 86“'0-

voltam-se contra os republicanos Especuladores são esses, se- “Harum “A ExposwÃo

quando dizem a mesma cousa. 0 nhores progressistas. Aqueli'es que

povo que attente bem n'estas con- se manchar-am no poder, nunca po- ' IV

dem ter autoridade para dizer es-

sas cousas. Mas temo-la nós para

vos dizer as verdades? porque a

nossa consciencia es serena e 4

Mas o mesmo deputado pro- tranqiiilla.Vamos agora, como bons um um p““ “n ”em”

grossista, o que proferiu as cele- declamadores, entrarna parte prin- niessamnqmmad. dada pela ah“.

bres palavras a que nos referimos cipal d'este artigo. dana¡ do goso. Eu pensava e sen-

atraz, voltou a _barra novamente A despeza orçamental port“. ñ¡ comum prazer completo ue a

00mm.“ repllbhüalmg “0 dia "3 gueza anda por 33:000 contos, nu- Exposição era rica, variadajiem

de Maio. Na sua opinião são uns meros redondos_ ' '

deÇIQHIÉILÍOTe? que (1831101193111 a esse dinheiro? Vejamos. Só com o sido_ organisada por iniciativa de

Opiniao P“?hcíl e WES especumm' exercito 5:000 contos aproximada- um¡ associação particular--O Gre-

res das miserias sociaes. meme_ Começemos po¡- essa parte mm Moderno_ e po¡- eue lamenta.

Se são uns declamadores, co- do orçamento e examinemos se el- da¡ de terem os seus objectos sido

mo teem conseguido ue a opinião la é bem empregada, isto e, se a descobertos (e às velas como que

publica se agite consi eravelmente perfeição do exercito corresponde advinhados), recolhidosewilocadol

em todo o paiz apoiando energíca- ao dinheiro gasto. Fallaremos na no espaço de ummez, vencendo-

mente as suas declamaçõ'es? Os generalidade, porque não temos es- semuitas repugnancias dos exposi-

republicanos são uns deelamado- paço para a especialidade. toreseaenorme desconñança publi-

res, os monarchicos são uns sa- Nós não temos exercito, esta é ca, de se ter de domina¡- a 35035.

bios. E vae a gente estudar os re- que é a grande verdade. O que se¡ dos recursos cuniarios, e de

presmtontes do poco ás camaras e para ahi existe com esse nome ea

__
ñ

a Christo, a entregar-se nas suas tim do XVI seculo, e de todo 'o

mãos ou como um cadaver, ou co- episcopado e clero francez em as-

mo um bordão mas d°um velho; semblea geral de 1700; o mesmo

crendo sem uma hesitação nem ain- com o padre Maldonado e o socia-

da interior que tudo que selhe man- níanismo, com os _padresliardmn e

da e justo, e ohrando assim com Berruger e o deismo, o mesmo

absoluta abdicacão de todo o juizo com Marianna e Santarello a res-

pessoal e de toda a vontade pro- peito do regmrdio.

'Pl'ifl- E que cada um Pratique a Aqui-o segredo da sua forca e

respeito do seu geral como Abra- a causa da sua dissolução_

“à” Pratico“ a respeito de DEUS DO quuanto na sua união pode- longe o espírito de exclusivismo e

sacrifício de 1530: de mOÚO que tem ram formar uma muralha, onde de seita como antes tinham prati-

SÍdO inteiramente @ObeTBIIteS quan- era impossivel a brecha, esse Es- cado os heresiarcas e lundadores

dO commettem OS PBHÍGÍÚOS e OS tado que era uma excrescencia no de scismas,os jesuítas estenderam

Outros 3551155102005, e 50d08 05 CI'Í- Estado, compacto, massiço e intei- a impiedade e' louco orgulho a re-

mBS e infamias› rico, marchou seguro e forte ao putar-se mais sabios das cousas sa-

Salta aos olhos menos cança- seu scopo unico, a sua objectiva grades, mais rivilegiadamente do-

dos no estudo do modo de ser, da cordeal-adominacão universal sob tados de fé e ecrença, mais chris-

natureza e da essencia da compa- _a apparencia remota d'uma theo- tãos, ñnalmente doque o resto dos

nhia a opposíção iiagrante entre a cracia disfarçada e humana, mas tieis. Assrm se apresentaram_tam-

sua doutrinae a da egreja. De sor- na realidade com a engrena em bem os novacianos, os donatistas,

te que ella se achou sempre prom- aperfeiçoada, dura e despie osa os luciierianos, os priscilliamstas,

pta a perñlhar e adoptar e defen- d'uma monarchia absoluta. etc., etc., e outros muitos secta.

der qualquer doutrina, Opinião, ou Separados dos fieis _e das ou- rios_ e discolos, 'consumidos seis_-

princípio,-emhora a injustiça, o tras communidades religiosas pela matioos na opiniao _de S. Agosti-

absurdo e a impíedade ahi se pa- sua instrucção, pelos seus conheci- nhe e de toda a egreja por preten-

tenteem evidentemente-uma vez mentos, pelo seu egoísmo, pelos derem contrapOr-_se a toda a com-

que essa monstruosídade traga a seus ñns, pelo seu exclusivísmo e munidade dos fieis.

chancella d'um membro da ordem. sobretudo pelos seus estatutos, a

Assim, Molina e Lessio fomentam companhia encontrou-se n'uma con-

o semipelagianismo e a sociedade cha da balança do mundo e na sua

o fez seu, pouco se importava audacia sobrehumana, ajudada por

!com a condemnação das univer- uma vontade de ferro, por uma

tradicçi'ies e que se não esqueça

das aiiirmações monarchicas, que

valem umis que uma duzia de dis-

cursos revolucionarios. '

Eu era a respeito da Exposição

nem mais nem menos do que a:

M

adniíravel unidade de exi'orço e de

acção, por intelligencia robusta e

complexa e por disciplina severa e

despotíca, julgou-se com peso sul'-

ñciente para contrabalançar o in-

gente elemento opposto e para im-

primir a grande massa geral das

collectividades politicas um impul-

so adequado e conducente ás suas

vistas e programma. Levando tão

    

(Continua)

EDUARDO ABVINS.

 
sidades de Louvain e Donay no pesapicacia subtilissima, por uma

Como se gasta disposta. Dadas ascendições de ter,

se ter de prescin ' das melhores'
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riquezas do Districto que estavam fugir do povoado para_ a selva a a geograpliia não entra _no quadro

na Lxposição desLLtsboa, eu' arma :escopderas vergonhas-.thuemsquer da escola primaria elementar. Nes-

que a d'Aveiro seiçldhespodia comigo( l __ "z te caso,,.__0 aluan, como não tem

fazer exigencia algm. . ' *- ' os conhecimentos preparatorios in-

Eu estava " 2' _
›.

_o covsnnnoon cmi.

Comooão deixou, porque'os DE LÍSBOÂ

.artigos publicados _na Fal/ia Nona Este personagem, popularis'a- ,fm

?De :leram mm' todas' as “unhas do à custa das suas extravagan- ma

11135095- cias policiaes, esta atascado n'um dize¡- que a mora¡ na escola 516.“

A F0_th Nm““ marea-"me 9 al' ORIBÍI'O de TídÍCUÍÚ que “um“ mais mentor deve ser ensinada princi-

"O come“? de ¡Imperich tum* 0 dem Vil' à' superada““ e 95' 'palmenie por meio de contose his-

sabediir, &acerca-competente. Por 'ria da terra.. Pode considerar-se mms que o professor deve esta-

hjSO a?“ Sims NUWS_ SOM-'5 ¡Uh-PO' 1110110 Para a Vida PGMU“, 00m dar o,caracte1' dos alnmnos e que

SIG-'10 “Pam-m9 a mmha 35610510416 quanto sirva de documento cosmo-'para 0 ensinamento da moral, pó:

PWVÍDCÍHHO 130931,- e a- minha in- olita ara a obra de Uilenbach. ' - . v - r
genuidade de a1duma. P P de tirar glande pi oveito do modo

Não mais amarei_ a Exposição;

não- mais sobre;ella_escreveroi. guarde por muitos annos e bons,

Quan“) me lundi? E quão 0880 entende que a segurança do thro-

era'o moniengano d'almai _ no, o _prestigio da monarchia, e a

_Tão 43530 lille as ?lotat't'ts 'CNS- honra do ministerio estão em con-

-de de PM!“ dourada, 001151301' server aquella fnnambulesca anc-

ccrta de seculo XVI c uma cruz, ¡DI-idade_

do “tl/'Q WWW“, 00m uma bem Pobre throno, miseranda mo-

pmmv'cwnada MW“ de Christi). narchia, infeliz ministerio que de-

tudo pertencenteao convento de Je- pendem do grotesco para viverem

sia, quea Milha Nova menciona, phantasmagorias que só as horas

350 obiectqs que e“ nunca “unem pesadas da digestão incipiente to-

mesmo _fui capaz de descobrir na 10mm¡

mmha visita de hole apesar depre- o Bei -Bobeche, e o Conde de

mumdo com as lentes do Íllllstl'e Oscar iuzem vistosas fatiotas, e

30W?“- -Pemon'l @da a Exposição, fazem rir a doer o ventre. Sem em-

devassei todos os recantos,.mas só hugo, passado o espectaculo, per-

1031'31 encontrar _5 Oustüdlasi que guntamos sempre, no ressentimen-

pertünüm ?eSPeBÊlVamenie;áS 6.31'e' 'to de um esforço vam-mas de que

las de Sardoura, Peceguetmi SO' nos rimos “P-E se nos lembramos-

brado, Ilhavo e Sever, sendo_ fa- dos bohemios e da buena dicha

.bricas de seculos diversos. De'Je- de que o Rei gostava ao mesmo

sus nenhuma custodia vi, como ne- tempo que tinha medo, sentimos

”mim“ cruz- ng 1*on da EF' uma concentração dolorosa, _como

Poilção: 113v 9143.1“ 590 - illvenmla' a da lastima pelo ,pardieiro dBITlll-

(193 093905 0h19 S› fm calm“? do, onde se pode ter passado al-i

_ 'ler que o convento de Jesus exln- _gum Muse pla“ngente_'

-blssef'usmms 0“ cmz- . Não nos deixemos _porem es-

t. «Tufi-'1301100 a :311093 47881191“ correr pelo plano inclinadodas com-

emedeixou, ver as bacias e bande- miserações Matas_

!as de Prata mamada, 05m .O defensor da _governação do

690W Pass?“ :de 9m““ mm“? sr. Fontes esta apodrecendo. T_ein

"W” "of ”da“ ?bm e “breuído'ws as raivas imbecis dos cães tinha-

:01"“05m“,th desmms* "WOWW sos. Está 'entregue ;i troça dos es-

dos ?Wes é “1'03“” 0-37'- COTWO tudantes. Esta quasi de lata ao

Ribeiro, &Aguada; peste sr. ape- rabo“,

nas V¡ Elma' 531“ 'mas endemã' _Elle pode jactar-se dagloriade

mente des” seculo: e talvez me?“ ser o primeiro. Os outros hão de

m0 açahada,“,esw mez'- A5 duma“ ir tambem mas depois d'elle.

,salvas e 'todas ias' bandejas _perten- ' ' '

CARLOS FARIA.

 

  

  

  

     

    

 

    

   

 

   

    

   

  

  

   

   

  

taes exerciciús, porque ignora as

relações em que estão os mappas

com os objectos representados por

ellos.

No programma de moral dal-se

ihcto ciirioso: não ha program-

l... A commissão limita-se a

 

n'aquelle engano d'nlma lodo e cego

que n fortuna nao deixa durar muito.

-r

uma palavra .acerca- dos pontos de

moral, que se devem tratar! Uma

perfeita' charada l. . .

Á moral segue-se a doutrina

christã, cujo programma enumera

as materias (foste ensino. Quanto

a este assnmpto nada temos que

ponderar. Mas já não succede o

mesmo como programma da gym-

nastica. Os exercicios foram gru-

pados em dois paragraphos: a

(exercicios de formatura e b) exer-

cicios livres. Nesta segunda classe

temos exercicios: l.° dos braços;

2." da cabeça; 3.9 do tronco; li.°

das pernas; 5.** movimentos com-

postos, posições diversas para o

passo; 6.° saltos que não excedam

a um metro d'altura; 7.“ marchas

e contramarchas. Em seguida de-

clara-se em nota que o program-

ma de gymnastica elementar para

o sexo feminino não comprehende

o exercicio indicado no numero 6.“

Muito bem. Mas n'esse caso as

meninas ficam sujeitas aos exerci-

cios do numero ti.° que diz respei-

to aos movimentos. das pernasi -O

programma de moral tem graça e

não offeode, mas este, embora te-

nha graça, offende o decoro, a ho-

nestidade e o pudor- das meninas.

Alem d°estes disparates deve no-

tar-se que o programma e insufii-

ciente, porque não especialisa os

varios exercicios que devem fazer-

se em cada um d'aquelles nume-

ros. A maior parte dos professo-

res actuaes não sabem gymnasüca,

circumstancia que obrigava de ai-

gum modo a commíssão a compor

um programma que_ fosse um ver-

dadeiro e seguro roteiro do mes-

tre inexperiente. Pois nada d'isto

se fez, não obtante a maioria da

eommissão ser composta de ho-

mens competentes que conhecem

praticamente a escola primaria!

Finalmente o programma de

trabalhos de costura parece-nos sa-

tisfactorio. Na indicaçãodos varios

trabalhos apparece o coser á ma-

china. Isto e apenas uma excres-

cencia no programma, porque em

quanto as juntas de parochia não

forem obrigadas especialmente a in-

cluir nos seus orçamentos a ver-

ba necessaria para a acquisição das

machines, nunca as escolas as pos-

sairão.

Os programmas são de sua na-

tureza provisorios, e assim e jus-

to que seja, para que possam ser

convenientemente emendados. Ali-

geira exposição que acabamos de

fazer, mostra que, ao lado de mui-

ta coisa boa, os novos program-

mas contêem muitas coisas que de-

vem ser reformadas sem demora.

Não queremos com isto dar a in-

tender que bastam os bons pro-

grammas para e o ensino seja

   

 

   

    

 

   

   

                                  

   

   

   

  

cem a outrOS cavalheiros segundo

os meus defeituosos olhos veem nos

respectivos .rotulos.

' Tambem não tive a dita de vêr

um esplemiid'o' fragmento ,dwcosut-

”la, pertencente á mit-ra de lveiro,

todo a ouro e matiz. Pois rabus-

qnei bem todos os escaninhosi

Tambem 'os meus pobres olhos

achavam conSpicuas e sobrexcel-

lentes as colchas chinezas de se- veniente das materias e a profusão

tim bordado¡ matizda sr.“ D. Ma- de termos technicos que, no. caso

ria Jose da Maia e do sr. Barreto da escola elementar, não servem

Ferraz; a de linho azul claro hor- de nada, ou antes servempara lin-

dado a seda trouxa, de ouro e ,rir que se intende aquillo que real-

lentejoias do sr. Almeida Valente; mente e ignorado. Em compensa-

as de tecido de ouro, e de seda ção não diz nada sobre os exerci-

azul com flores pintadas, do sr. cios de composição, a verdadeira

Menezes; e a do sr. Montenegro, pedra de toque do ensino da lingua

em estylo oriental, de seda borda- materna. Saber um compendio de

da a matiz e ouro com abundan- grammatica não é saber faller e

tes e opulentas 'ramagens e visto- escrever a lingua, pois que, é da

sos pavões de grande eifeito. Mas experiencia de todos que os me-

a Folha Noca desempana-me a vis- ninos atropellam a- cada momento

ta e ensina-me que as colchas dis- as regras grammaticaes 'que repe-

tinctas são as do sr. Visconde da tem com uma exactidão maravilho-

Aguieira', dr. Mello Freitas e Za- sa. De que me serve saber o que

charias da Naia ' são adjectivos patrios, radical, ter-

Por consequencia estou desen- minaçáo, ¡igor-Miva e outras coi-

ganado. A 'importancia que eu da- sas mais, se isto me não impede

va à Exposição era uma visualida- de escrever, com multidão de er-

de. Os mens olhos atraiçoaram-me ro's, uma simples cartinha familiar?

.ornamente. Passamos, porem, ao program-

Eu cheguei a julgar _boa a Ex- ma de desenho. ,Aqui não ha que

posição. A Foi/io Nona classiiica-a louvar, mas tambem não ha mui- perfeito. Não_ Acima dos program-

de fcirwda latim.. tas coisas que reprovar. Especia- mas e de tudo está o professor.

E iiiz que a Exposição se deve lisaremos apenas a inclusão do de- E' elle que ha-de insuilar vida no

à salu'rt direcção de varios indivi- senho de mappas chorographicos corpo inanimado da escola prima-

duos entre cujos nomes aparece o de Portugal e suas possessões no ria, mas os bons programmas cons-

meu. programma de que se tinta. Naltituem sem duvida um auxiliar po-

Pohre_ direcção, a minha e a verdade, se os auctores do pro-iderosissimo do trabalho escolar.

dos mens collegas, pois que eleva- gramma quiseram, como parece

da á potenciade sabia api-:nas con- obvio, contribuir dieste modo para

seguia uma feirada laio-a! a instrucç'ao geographica _dos me-

Arre, diabo! E' para a gente ninos, deveriam lembrar-se de _que

.__+_-_
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ELEMENTAR

(Continuação)

Beferimo-nosá graduaçãoincon-

F. A. C.

_4_-

TodaVÍa SGQVQTWÚUF de sua como os alumnos procedem uns¡_

Magestade bidehssuna que Deus para 50m os outros_ Mas não_ diz'

,ignominiosa e vil a que servia d'alvol

,do se sente no coração a dor diumn fe-
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Nem mesmo precisavamos mais

dispensaveis, não aproveita com para provar o que anteriormente dis-

semos d'este empregado, que o facto

succedido hadias. Muito antes quevies-

somos a imprensa expôr a hediondez

d'uma biographia, isto e, o exordio ao

muito que temos a dizer, já a ameaça

feita estava convertida em atfronta e di-

rígida a mais uma victima da vaidade

louca e feroz.

O chefe da estação, Joaquim Mariade

Miranda, foi transferido para a estação

suburhana de Campanha, no Porto, e

substituido por um empregado que, in-

felizl tora ti'aiisferido havia pouco

para a mesmo. cidade! Revolta-nos tan-

to este procedimento, exaltam-nos do

tal forma estas prepotencias o modas

de fazer mal, que não podemos deixei-os

passarincolumes som o nosso protesto.

E“ triste, tristissinio, que tenhamos

de pensar tão cedo nos tempos cabral¡-

nos e presenciar, pela simples razão

do que um intrigante narra uma serio

do mentiras, e sem se tor ouvido o ac-

cusado, as transferencias injustas que

se estão commettendo, o não se repare

nem á justiça, nem à dignidade, nem

ao senso l Caicam-so assim os sentimen-

tos do homem porque um mau chefe

qualquer se lembra de introduzir a in-

triga n°um districto inteiro.

É imfame este modo do fazer jus-

tiça. E' covardia inquaiiiicavoi o ferir-

se tão de repente, e atraiçáo, o empre-

gado digno que nem tempo teve para

voltar-se e dedender-se da investida

E' a guerra covarde entre a fera enrai-

vecida e o homem sem dei'feza, e' aluc-

tn ingonte da prepotencia descarada

contra a razão submettidal Mas... rau-

tellzl Dissemos quo nos restavam as

forças do direito e juramos que d'clic

teriamos uma latego para zurzir a co-

vardia dos farçantes e da canalha que

nos encommoda. Cautelia, pois! Quan-

rida aberta atraição não se dirige, para

a vingança, um simples pedido: revol-

ve-se nm mundo, cava-se fundo no pe-

destal que sustenta o despotismo cruel

e sangainario o tenta-so por derrubar,

com umpequeno movimento
d'hombros,

a estatua nogenta e altiva que fo¡ ele-

vada e e sustentada. pelos que governam.

Não se prostrn facilmente a honra para

em seu logar se implantar o omismo.

A aihninistração do Perto e com-

tice nos desvarios estultos do sr.

trazeres, já o sabíamos, assim como_o

foi na transferencia do chefe da estaçao

O sr. administrador, illudido pela falsi-

dade e em'ada com i'ehensao dos deve-

res d'um em reg o que ja devia co-

nhecer, sanc onou um acto que é um

brasão odioso estampado na fronte d'uma

classe respeitavel.
_ Í

So presidissc a tudo isto o racioci-

nio e a vontade de se ser justiceiro; se

houvesse em factos d'esta ordem, o

caracter nobre dos homens de bem, ti-

nha por dever o sr. administrador een-

O riacho deslisa ao

  

                              

    

  

sultar a correspondencia trocada ulti-

l mamontc entrara repartição do Porto e

os empregadas do districto dlAveiro, e

attentar no modo torpissimo porque se

queria comprometter o aspirante Silva,

sem motivo algum; devia examinar a

manifesta intensão de se arrancar uma

declaraçao que importava responsabili-

dade e com que se queria expor um em-

pregado. Bastava este facto para se jü'l-

gar do caracter vingativo do empregado.

accusndor. Se não fossem bastante fortes'

essas prevas, devia seguir-se ›onto por

ponto a biographia tão cheia de despo-

tismos do Director telegrapho-postal de

Aveiro, pedir-sc uma consulta em to-

das as repartições onde tem estado o sr.

Prazeres, e que essa eonsultafosse feita

aos seus subordinados, e rincipahnen-

te desque serviram com c lo,c então far-

se-ia justiça. Viesse ato nós que lhe

desenrolariamos nm quadro magnifico

c esplendorOso que forma a vida d'esto

verdugo e com imformações; cuotas:

que quasí todas os empregados do dis-

trictoinos tem enviado e que julgamos

documentos importantes para o segui-

mento d'osta questão que não largam-

mos. Só assim se poderia sabor fazer

jnstiçao castigar dignamente os homens

sem prestígio que se atreve'm a detur-

par a verdade para só dar vasão à per-

versidade do caracter. Não se é justicei-

ro transforindo um empregado sem ser

ouvido.

So o sr. Prazeres imaginou calar-

nos, transferindo o chcfoda esta .ão, en-

ganou-sc.-Veio dar-nos mais orças e

fazer-nos lançar aqui um juramento:

que não descançaremos cmimauto lhe

não desvendarmos as nodoas do empre-

ado ue nunca conheceu o sentimento

razao a dirigir-lheoo actos. !levamos

de dosmascaral-o. arrancar-lhe essa mas-

cara hypocrita e remendada com que se

apresenta nas repartiçõos superiores e

descobrir-lhe as feições reaes e verda-

deiras com que se mostra aos inferio-

res.

E talvez que nem só issol

Pode crer que andamos trabalhan-

do para lhe estampar aqui, no unico

logar onde se pode fazer justiça, os

mais iuiimos actos da sua. vida d'em-

pregado. E o sr.Prnzeres bem sabe por

que assim fallamos. Quem a. todo o mo-

mento se esta baixando aos seus empre-

gados pedindo-lhes serviços não perten-

centos à repartição e de ois se nega apa-

gar-ih'os,e quando o az lhe da uta-

pcs, bem deve sabor por que tal amos.

Deixe ue colhamos os dados que

estamos pe indo aos empregados do

districto e das repartiçoes onde tem

servido e nós seremos então como uma

espada aliada que cortará sem causar dôr

que desvendarà podridoes sem repu-

gnancia al ma.

Sírva- he esta promessa de preven-

ção que o não largaremos. Andamos,

como o sr. Arrohas, 'a procura da -raiz

cuhira.» Depois que a. encontrarmos,

creia que logo elevar-emos a sua pessoa

a uma potencia tão alta que poucos ma-

thematicos poderão descobrir.

E até breve.

THEMIS.

..l-M

_.__*-_--

'PAYSAGEM

0 sol adormecera no horisonte;

As nuvens em retalhos somnolentos,

Parecem nos hisarros tons cinzentos

0 grupo despenhado de Phaetonte.

pe do monte

Em frequentes e turgidos lamentos;

A

Do coveiro, que

-De maus' intentos a

philomela ensina o canto aos ventos

No chorão, que mnrmura junto a fonte.

A varzea rescende à laranjeiral

Da cathedral nas frestas em ogiva,

Um rancho (Pandorinhas s*enfileira;

E nas trevas soinça a sombra esquiva

planta uma roseira

Onde jaz a venal filha adoptiva.

MELLO FREITAS.

...---*r--

ESCULPTURA

Que bella estatua! Cello d“alahastro,

'Um riso de crystal, faces ardentes,

Um adreço de perolas os dentes

E os olhos chispam o fulgor d'nm astro!

porvir alastro,

Porque passando desdenhosa sentes,

Que intimidas com livtdas correntes

Quem doido beija -o sulco do teu rastro.

Paradoxo cruel! treva diarminho,

[dolo deslumbrante, ruim creança,

Que da ternura forjas doce espinho!

Quando te vejo, occoire-me a_ lembrança

Flor de gelo, Sinistro rosmaninho

D'enforcar-me a sorrir na tua trança.

MELLO FREITAS.

_+_--  
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Dizia hontem o Dia-rio de No-

' ',, jornal:que ser impar-

Wmas 'que' inclína~para os' 'rege-í

neradores e que_ anda sempre_ per-

íeitamente informado: .

¡Ante-hontem, depois das il

horas da noite, teve demorada con-

ferencia com o @ele dehesltado o

sr. conselheiro @tinham -. '

E' extraordinario e pasmoso.

O,Diarío Popular tem dado mui-

tas vezes noticias de conferencias

identicas .e. apezar d'ellas serem

verdadeiras muita gente não as que-

ria acreditar, atribuindo-as' ao fa-

ciosismo dÍaquelle jornal. Agora ti-

cou tudo de'boca aberta. Não ba

que duvidar. Disse-o o Notícias, o

incolôr, o amante da realeza. Não

me demorareí muito com commen-

tarios. Já estou cançado de tanta

cousa ezrtraordmaria e tola. Vou

i''à'

'direitinho á lei e os nossos ca-l

ros leitores, que commentem epas-

mem. Diz a Carta Constitucional,

que e o codigo fundamental das

instituições vigentes_

Art. 75. 0 Rei é o Chefe do

Poder Executivo, e o eww'cita pe-

los seus Ministros d'Estado.

Logo, sua magestade não po-

dia ter conferenciado com o sr. Ar-

rohas, quee governador civil, e so

o podia ter feito com o sr. Thomaz

Ribeiro, que é o ministro do reino.

Faltou portanto o chefe do Estado,

segundo o Diario de Notícias, ao

art. 75 da Carta.

Diz-se, e não ha que duvidar

a tal respeito, que o rei conferen-

ciou com o sr. Arrobas para lhe

pedir que retirasse a demissão e

eu conheço quem afñrmou isso que

o sabia bem. Mas o § 3 do .citado

art. diz: . _

«Compete ao poder execunvo

nomear magistrados» Logo, o re-

ferido alto personagem não tinha ms'

nada que tratar demissões com o

governador cml. Só o podia fa-

zer com o ministro do remo.

Continuamos. Diz mais o .Art. ze annos de trabalhos forçados Pe-l

JO. A divisão e harnwnia dos po- dl“O Jacob, antigo cura de Messey-

,dores _politicos e o' principio con- sur-Gl'osne, por attentados contra ,pm

servador dos Direitos dos Cida- 0 PMO? em 01'93“95 dOS '(1005 86- )

.does, e omais seguro meio de fa- XOS.

zer elfectivas as garantias, que a

Constituição olferece.» Logo, o al-

to persrmagem faltou tambem a es-

te artigo, porque exercendo as fun-

cções de ministro, que lhe não per-

tenciam, não respeitou a divisão e

harmonia de poderes.

(Art, M5 § 28 todo o cidadão

poderá appresentar por escripto ao

poder Legislativo, e ao 'Executivo

reclamações, queixas, ou petições,

e até depor qualquer infracção da

Comtituição requerendo perante a

competente autoridade a e/fcctiva

responsabilidade dos infractores.»

Ponto final nas citações; ,Se algum

cidadão pedisse o processo d°al-

guem como infractor da constitui-

ção, fundando-se na lei que e bem

clara; iria parar com os ossos a

uma'cadea.

Viva o constituciolnilismo, viva

a santa bamoochata e adeante. '

-- Allirma hoje o ,Diario de

Notícias, que serão processados os

62 estudantes da escola medica,

que pediram exame as faculdades

mentaes do sr. Arrobas._

Allirma-se tambem que os es-

tudantes sustentarão no tribunal a

verdade das suas asserções citan-

do os medicos alienistas mais ce-

lebres do mundo e que apresenta-

rão o sr. Thomaz Ribeiro como a

sua primeira testemunha de dele-

za. Que grande acontecimento que

esse será! Um tribunal com 62

réus e grande numero de advoga-

dos, que hão de esfarrapar a mo-

narchia, achatar as auctoridades,

ridicularisar toda esta cambada, fa-

zer, emlim,uma propaganda enor-

me deve ser um espectaculo sober-

bo, grandioso, unico] pepois a ab- apparato e luzimento o excelso mo-

solvição do jury,_ que e fatal e quelnarcha d'estos reinos, o magesta- ldOS, seus collegas, teem todo otra-

talvez seja por uma unanimidade tico sr. D. Luiz de Lourenço Mar-

a coroar a obra da monarchiat ques.

Que patuscadal A monarchia a O pretesto declarado da regia

lazer-se forte, a tornar-se Ferra- passeata c abrilhantar com a sua

braz, a impor de valente lembra- olympica presença a inauguração

me o¡ pisco a querer_ amparar o solemne do caminho de ferro da

;'ceo com -as pernas. E zangam-se Beira. Mas agora o tim reservado

'com os rapazes por elles pedirem e exclusivo e outro. Nada menos

Rilhafolles para o senhor Arrobas. que applicar um,calmante genuina-

Em Rilhal'elles deviam elles estar mente hygienico na crendice e boa

todos. fe dos provincianos tibios, para

7 No donnngo realisou-se o dieste modo, e por meio do em-

comicio dos estudantes com o lim bruste ruidoso e principesco, a pa-

¡de protestar contra a prisão dos rentar uma falsa popularidae e

'alumnos da Escola Polytechnica. dar mais alguns dias de vida a es-

Presidiu o sr. Crespo, estudante sa desconjuntada carangUejola em

do [t.° anno de medicina, que ex- ruína.

poz ao public0 em termos claros e As viagens dos reis não nos

energicos o estado da questão.- Dis-.encnmmodam nem prejudicam. São

se que repetia as insmuaç'oes doíum exemplar eloquento das dissi-

senhor Arrobas e dos seus amigos poções dos dinheiros da nação no

e que a Academia daria na urna, momento grave em que se pede ao

nas proximas eleições, a resposta povo mais 2,400 contos de réis

a esta gente. Foi muito applaudi- de impostos para se gostarem com

as bambochatas reaes,' com as or-de e mereceu-o, porque foi muito

sensato. Fallaram mais os srs. Sou-«gias dos prlncipes e com os roubos

dos ministros.za, Theophilo Braga, Portugal da

Silva, Eduardo Maia e Verdades O povo paga para tudo isto; e

de ll'aria sendo todos muitissimo anda, por escarneo e cynismo o con-

vidam depois para assistir as fes-applaudldos. 0 governo mandou re-

prehendel' em ordem do exercito tas para que só elle concorreu com

o seu tributo.os alumnos militares, que assisti-

O rei diverte-se: anda á caça,ram ao meeting. Ha-de ganhar mui-

to com isso. atira aos pombos, distribue esmo-

Terminarei por lhes atlirmar las, da subsídios a cicrano e a fu-

que o partido republicano vae em lano, promette cousase loisas,mas

tudo a custa do povo que elle ex-mare de rosas e continuará assim,

porque o senhor Arrobas ainda não piora, engana e escarnece. E quan-

t'oi demittido. do a canalha se insurgc e clama

manda-lhe o idiota do Arroba~ ou

o mentecapto brutal do generalida-

cedo.

0 rei passeia.

Que vá colhendo essas sauda-

 

Y.

__+__

BEILEZAS CATHOLIOAS

O cura de Marquion (França)

foi citado perante o tribunal d'Ar-

ras para entregar o espolio d'uma

sua velha creada fallecida. 0 pro-

cesso e instaurado a requerimento

dos herdeiros da creada.

Este está na conta dos tratan-

 

enroiar a mama.

-_+-_

Passou de facto na camara dos

pares o imposto sobre o sal. Va-

mos por conseguinte pagar mais

algumas quantias onerosas para se-

rem dispendidas em luxos realen-

gos, desaforos ministriaes -e cama-

'rilhos insolentes.

Todos querem comer, todos

estomago de giboia, com a dif-

ferença especial de nunca fazerem

digestão e permanecerem n*um pe-

riodo gastronomico devorante e as-

sustador. 0 Zé pagante vae aguen-

tando a albarda e fornecendo pa-

lha aos imperantes profusamente.

A monarchia n10 tem dinheiro,

mas em compensação tem dividas

e tratantes as carradas.

O pobre Zé que o diga.

_+-

 

0 tribunal de i.“ instancia de

Loiret (França) condemnou a quin-

Bravo. Este patife nem parece

pertencer as raças humanas.

0 tribunal correcional da Ven-

dome condemnoua «lã dias de pri-

são o padre Delaroque de Survil-

le, cura de Bonnevou por ter pro-

nunciado do pulpito as palavras se-

guintes:

A França está perdida. A mo-

“ral e a religião desapporeceram. .

Aquelles que estão á. frente do g0- qlle po" am arranha!“ as ”puta“

como não são senão uns canal/tas. goes hmm““ Chego“? 3mm““ que

Jesus disse: «A Deus o que e a carta do “05.50 dem“? mm””

de Deus a Cesar o que é de Ce_ pondente de Lisboa, publicada em

ser». Mas os padres da Egreja não ° _numero_ pêssado, em Ohm do re'

querem saber do que disse o Mes- dam“.pmmpal d em WP* dan'

na_ do aãmànta entender qu: 305 thIItOS

. . por alo a necess1ae orar

TOllpelI'aS irreconcehaveis. correspondencias atraz da posta_

Este menino de cauda alçada sup-

_ , põe-nos tão lazaros e pelintras a

A_ ?amam eleCt'Vê_ e QomPOSta ponto de phantasiarmos correspon-

de “Ô del'mdüsi P01§ d este 11“' dencias de contrabando, faltando

“Jem Fada mQHÚS de 08 São fimo' sonsamente à sinceridade intuitiva

clonamos publicos! do nosso programm_

No nOSso palz a burocracia ln- 0m bolas, amiguinho_ Aprenda

Vade mdo- (393110, não havemos DÓS a ser detractor com mais tino eba-

de estar pobmssnnos, com um de- bilidade,

/icit medonho e pela hora da morte.

Um sebento qualquer d'esses

 

_+_
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_ _ Como este ha muitos emprega-

O governo italiano acaba de dos assim_

Promblr em 391113 a reunião dO O sr. João Alves de Almeida,

CODgPQSSQ _4.108 'lj/TGS pensadores. ¡arda do corpo auxiliar das al-

Principia a liberdade de tarra- ângegas e_en1b0|çand0 o mspecti-

cha. llão-de [UCI'HI' muito COmÍSSO. v0 ordenado passa a maior parte

do tempo na taverna, aferindo de-

cilitros de vinho e exercendo ser-

_0 povo da Beira, segundo reza viços exclusivamente particulares

a .imprensa monarchica e muito com manifesto prejuizo da lei e

principalmente os jornaes com sub- dOS deveres que lhe tocam.

sidio, prepara-se para receber com Isto não pode continuar assim.

quuanto os outros emprega-

---+-_

   

         

    

   

  

                          

    

 

  

      

   

   

   

  

ções e esass hosannas de encommen-

da emquanto não chega a ¡to-ra de

balho e duplicado cuidado este se- Pois que julgam que succe-

nhor vao-se encaixar nas tavernas deu?

a tratar dos seus interesses de al- 0 terreno foi de novo posto em

gibeira com toda a sua ceremonia. praça, mandando o presidente da

E' preciso notar que este em-

pregado é cunhado do chefe do real

d'agua, o sr. Antonio Maria Alves

da Reza, que e perfeitamente sa-

bedor do que se passa e que ain-

da por benevolencia de parentesco

abdiea n'elle uma parte das suas

attribuições de chefe fiscal, colle-

cando os demais empregados na

dependencia imperativa do sobre-

dito João Alves.

A nação e ludibriada por todo

o genero de parasitas a principiar

pelo chefe d'estado e a acabar no

mais intimo empregado publico.

Ao sr. delegado dothesouro,

que desconhece o facto, pedimos

providencias.

”+-

Vae por ahi uma celeuma de-

sabrida por causa da transferencia

do sr. Miranda, empregado do te-

legrapho e segundo e voz publica,

promovida a rogo do sr. Joaquim

José dos Prazeres, director do cor-

reio telegrapho-postal d”Aveiro.

Nada temos com as accusaçoes

que tendem a comprovar a cum-

plicidade do sr. Prazeres e ate nem

sequer nos daremos ao trabalho de

estudar a questão. Por motivos

que omittimos não queremos to-

mar parte no debate. Ha um cen-

sor que aponta irregularidades e

desmandos nos actos do sr. Pra-

zeres. Com isso nada temos. Ve-

nham os documentos e elles por si

hão-de esclarecer a verdade. Oque

porém estigmatizamos severamen-

te, e nieste ponto somos intransi-

gentes, e que se và transferir um

empregado qualquer apenas por

motivos de rancores pessoaes ou

por insinuações deslocadas e con-

traproducentes. Transfere-se um

empregado; aponte-se a base da

transferencia. Não ha facto sem

causa. Pois se o facto vigora e es-

tá de pe venha a sua justificação.

Revoltamo-nos contra a trans-

ferencia do sr. Miranda como nos

revoltariamos contra qualquer ou-

tra irascibilidade de predomínio que

degenerasseem abuso. E uma trans-

ferencia que não apresenta justifi-

cação ou se a apresenta é despro-

positada ou de encommenda é para

nós um abuso _de direito, que se

não combina de modo nenhum com

o programma que iniciamos nem

com a justiça da causa porque pu-

gnamos.

_+_-

Na terça e quarta-feira repre-

sentou no theatro Aveirense a com¡

panbia do Gymnasio, de Lisboa,

dando-nos duas noites agradaveis

com o drama em 5 actos e 8 qua-

dros As Duas Orphâs, a come-

dias A Voz do Sangue em 3 actos

e a comedia em i acto A Minha

Amlia. Antonio Pedro e Taborda

como sempre inimitaveis de graça

e naturalidade. Soberbos. Polla,

muito bem. Montedonio, Diniz,

Eloy muito regulares e expressivos.

As actrizes tambem nada mal. A

companhia teve umbom acolhimen-

to e recebeu muitos applausos.

r
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A cada momento estamos pre-

senceando indignidades de baixa co-

media, promovidas pelos homens

e corporações de feição monarcbica.

Ha pouco tempo a camara mu-

nicipal de combinação com a junta

de parochia poz em praça para ser

afurado uma porção de terreno si-

to na rua da Fonte Nova e onde

agora estão em construcção uns

pequenos predios defeituoses e in-

significantes. Esse terreno era em

parte mimicipale parte da juntado

parochia. Procedendo-se á arrema-

tação cada metro quadrado foi afu-

rado por 8:'. reis o meio, lanço mui-

to favoravel ao municipio. '

camara aliixar editaes, sob protes-

to de que não tinha autorisação au-

thentica para o dispor d'um terre-

no que não era na sua totalidade

municipal e portanto determinando

novo atiu'amente. E onde pode che-

gar a petulancia da mentira e a ten-

dencia do embuste.

Em conformidade com a trafi-

cancia camararia fez-Se a segunda

arremataçãe e o terreno foiat'urado

a !LO reis por cada metro quadra-

do l. .. Menos de metade.-

É conveniente observar que os

arrematantes eram progressistas de

cunho, muito da intimidade do' sr.

presidente da camara e no goso

pleno das suas boas graças. Dito

isto é o sutliciente para esclarecer

esta negociata vergonhosa. Elles

acharam o fora exorbitantee insta-

ram com o presidente da camara

para que commettesse uma indigni-

dade saloia e atrevida. E este obde-

ceu-lhes, confirmando uma falca-

trua exclusivamente da sua lavra.

Houve por consequencia duas

espoliaçñes em vez d'um. Foi espe-

liado o municipio e foi-o a junta.

Responda-nos a senhora cama-

ra: qual é a lei que auctorisa a

nullidade d'uma arrematação pu-

blica convenientemente ultimada?

Quando o arbítrio impera em

vez da lei e a conveniencia de par-

tido toma a dianteira ao direito,

escorraçaudo a moralidade e 0 de-

ver, não nos admira que a impu-

nidade para ahi campeie insolente,

escudada pela monarchia e pelos

caracteres dissolutos.

_+-

Diz o Campeão dasProoincías:

«Isto einsustentavel e cedo vi-

rá a derrocada. Se a indilferença

publica deixa em paz os pretores

insolentes quecalcam aos pés as

leis e que escarnecem a moralida-

de, tambem não se opporá aos tricam-

phos da idea novo. Este marasmo

provem da relaxação dos muscu-

los sociaes. D'aqui a agitação e as

audacias das camaras inferiores,

que trabalham por substituir o que

está acima d'ellas importando-lhes

pouco as consequencias do movi-

mento. A sua aspiração e botar

abaixo o existente, e tomar' nas

mãos o leme apoz o grande cata-

clismo, que se prepara, mais por

erro e impreoidmwia ,dos monar-

chicos, que por as excellencias da

propaganda republicana.. .

Bravo, collega. 'Lá que nos lhe

passassemos diploma d'inepto não

adnnraria, mas que o collega o pas-

se a si propno e aos seus amigos

é que e de pasmar. Então com que

ha de vir a derrocada final por cr-

ro e imprecidencia depor-tidos mo-

narchicos, bem?

Olhe cá, 0h queridissimo colle-

ga, e se a derrocada vier com o

governo progressista 'I E' entendido,

não é? Sim, porque nos não somos

tão tolos como o college pensará.

Bem sabemos que com todas essas

suas oerrinas quer dar bordoada

nos regeneradores e não nos pro-

gressistas. lfois então não se es-

queça _que foi no tempo d'estes que

o partidorepublicano creou forças

por occasño do centenario de Ca-

mões e se desenvolveu espantosa-

mente 00m a questão de Lourenço

Marques- Olhe que isto e da histo-

ria da actualidade, mas não admi-

ra nada que o não saiba visto to-

dos os partidos monarchicos sw'em

ineptos. E passe muito bem.

_+-_

Realisa-se hoje no Campo de S.

João em Aveiro a primeira d”uma

serie de touradas, dadas por curio-

sos amadores d'estes divertimen-

tos.

.-__*_-_ ~



4 ' O POVO DE AVEIRO

SINGER I FONSECA

GRANDE BMXA DE FREÇUS Feira de s. Bento, 33, 34 e 35

nas machinas da Companhia_ Grande loteria. do Brazil na província do Rio de Janeiro.

ramo GRANDE

S5?t o

~Rua depfjosexEÉrfz; e 28-

Acaba de abrir-se 'niesta cidade um novo estabelecimento de Enracqw em 1.0 de Junho" ?mais ao emo de bilhetes

machinas ligitimas SINGER para familias, alfaiates, cestureiras e sa- a 10'000 rms, meios a' 5'000' qmms a 22500 reis

pateiros. Todas estas machinas se vendem tanto a prompto pagamen- e meios a' 25° reis

to como a praso.

Grande
nas 'vendas a prempto pa'

gamento.

Em todas as machiuas vendidas a praso dispensa-se a pres- Extracção em 6 de de

tação de entrada, sendo o '

,eu pagmmm MO a 500 rels semanaesi 'PREMIO GRANDE

Todos os pedidos derem ser feitos ,a JOÃO DA SILVA SAN-

TOS, na rua de .lose Estevão, 26 e 28. ' 9O OO0 l

l Í

Joào da Silva Santos o OO _

_ _ Grande sortimento (como em nenhuma outra casa) de bilhetes,

meios, quintos, decimos, e fracções de 45500, 3o'000, '23400, '15200,

600, 480, 240, 120 e 60 reis. Séries de 40 numeros seguidos de

4

“ló/000, BW' 473800» 95400, 46200 e 600 reis.

i
PRÉMIOS
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Praça de touros '

em Aveiro

Brilhantes e apparatosas corri-

das de Touros por curiosos nos

dias [1-, 8, H, 18, 24, 29 de ,Ju-

nho de 4882. .Serão corridos ca-

da tarde 7 bravissimos «touros to-

dos puros e apartados a capricho,

sendo comprados de proposito para

cestas funcções.

il'omam parte niesta corrida os

mis distinctos curiosos de Lisboa

Porto, Coimbra e Borda d'Agua,

sque em obsequio ao Emprezario

se prestam a abrilhantar estes re-

-creios tauromathicos.

Tomam parte os curiosos.

M. M. e A. C.

'Haverá .umegrupo de ,ho-mens

site forcado.

Os capinhas prestam-sea fazer

lindas sortes taes como cambios,

:sorte de cadeira, etc. e farão os

,passes de capote e maleta, quan-

-do o director assim o entender.

Por especial 'obsequio ao em-

,presario 'é director das corridas o

vox.“ sr. Leite Ribeiro. '

PREÇOS
\'Camarotes com 0 entradas a'

.sombra. 25000 rs.-Ditos do sol,

413000 rs.-Lugares ser-vados, ata-

,.petados, 500 rs.-.Somhra 240 rs.

--Sol 1.20 rs.--Galeria 160 rs.-
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.Haverá meias entradaspara crean- - . . . A

_E

,ças até .42 annos e militares sem D1r1g1da por J.Mendes da Costa f, g - - -_ ; - 1 ?gügggg

'graduaçaflã . _ RUA ;DA VERA-CRUZ, JUNTO A PHARMACIA MOURA 5 » - . . - . . @23005000

Ha asSIgnatnra _para as 6 cor
50 n 9005000

.ridas com abatimento, em cama-
2 approxi'muáñes'de ' " - 916044000

.rotes e logares reservados. .3300:
2 v n 6 » ' ' ' ;000

Preços.: Camarotes de sombra $554 9,9319 ' 2 « JD ° ' ' '9905000

85000 rs.-Ditos de sol l;$500
_um

.700 de . . ' 0705000

.rs.-Logaresreservados 273500 rs.

Os bilhetes e camarotes acham-
V, , todos os alumnos d'esta escola, em cujo numero entrou uma Esta casa acceita para agente -em qualquer terra quem de abana-

.se a'venda na 101a do sr. Gamel-
l menina_ . dor ou boas reiereucins n'esta cidade e oil'erece-lhes grandes vanta-

¡las& Filho. _ __ Admittem-se alumnos .n'esta escola tanto para instrncção gens, taeS 4301110, a de limer recambíal' ”de 0 1080 que nãO Fossa

A corrida do dia 8 e aÃ 110W primaria elementar como complementar. 0 ensino de leitura é. pelo tender

«da tarde. 'Como Já ha murtos pe- memodo de João de Deus, que veio arrancar as criancinhas, que Telegrammas e listas gratis. Pedidos :acompanhados da sua im-

.çhdos de camarotes, as peSsoas teem a felicidade de ser ensinadas por elle, a um martyrio certo_ portanciu em sellus, NallBS do correio ou ordens dirigidos ao cambista

-que quizeer pÓdBm ¡MMM-OS aprendendo além disso em menos de metade do tempo do que 'apren-

'mamar- demTEÊIlibeamnisíorãztlfexii alumnos internos.

Ila uma classe para meninas em salta separada, re dirigida por

professora habilitada.
de .S. 33, e

Continuam a dar-se lições em casas particulares tanto a meni-

nos e meninas como adultos, hahilitando-se egualmente para exame.

Preços commodos, não pagando nada :os alnmnes pobres. _ '9,3

F oram approvados nos ultimos exames de admissão dos 'lycen

     

    

  

 

  

  

 

  

  

  

    

 

   

  

FABRICADO expressamen:

z.. e para as ¡machinas de coser.. w

Vende-se a retalho e por a-

tacado, com bom desconto e a

w a preços baratissimos na =

COMPANHIA F'ABRl'L

a
s

p
t
o
p
a
g
a
m
e
n
t
o

SINGER '

1._ 75 Rim de Jose estevão '

M
a
c
h
i
n
e
s

'
p
a
r
a
c
o
-

l
s
e
r
c
o
m
1
0
p
o
r
c
e
n
-

.,
t
o
m
e
n
o
s
,

a
.
p
r
o
m
-

    

N'esta oilicina executa-se com

perfeição todos os trabalhos, tan-

to em ouro como em prata.

Garante-se em todas as obras

feitas n'este estabelecimento um

preço medico.

Todas as cncommendas de-

vem ser feitas a

Jose' Eduardo Mourão
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